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/VEMOS'	 entes fo	 ingle	 o r.
de Agos	 nas quaes tantas In r imparran-.

tico aconteeimenros—Os Miadas 'linhal, 'invadido a

Framsa par toclos os IaJu, achava-se occupada
Capital pelos exercitos de Bturber e weliington g

e distincra pela residencia dos Imperadores da Rus-

lia 7' e da Austria , e pelo Rei da PF4SS111. A
Feansa

' 
depois de opposições fomentadas, e dirigi-

das pelos 'partidistas de Napoieío , recebau o legiti-
mo ,Rel Luá XPIJL, que rem continuado a dar

-r.stberanten provas de hilán • 0~1110 paterna/. As
/estancias porém, que ultimamente .assombradu

pa ;exigindo hum .rigorosa casrigo para os
e instrumentos de. hum perfldo conloyo,

'via obrigado a servir-se de medidas menos
as coro aqueiles traidores , impondo penas

, nrutito inferiores a tão escandaloso -dekicro. Aquela
Capital goza agora do espfcracula mais encanta-
dor que tem visco as idades, não só nas belas

aguerridas tropas , que restituem a tranquillidade
opa e ao Mundo, e na vesença dos 'Au-

Solseranos Alijadas , mas no celebre ajunta--
mais distinetos politicos , que no Pala-

cio emburg vão pôr o sello á grande obra
corneçadt e terminada em rima d dlustria. Os
11,015 OS L i torós verão, no acto , que rematou tão
moansav s trabalhoç, hum epilogo do direito das
nações., e -ais sementes de huma paz .-perpe
que aealenie as Artes, e cltà' calor ás Sciençias.
interesses privadas de cada nação farão rigorosa-
%eme discutidos , e 11 iios a fottuna de acctcscen-

ar qte o de Portuga	 te
didos. A acquisiço da rça, e t CU	 01i-
vença na Enropa e na Amerca o restabefea men-
a dos um ires presCritosTratado de Usrecbt ,

nas margens do Oyapock, quatro a'cinco plos ao
Norte da linha sao as vamagens explicitas , que
alli -se referem.

Quando ditar-alises livremente nossa vista so-
bre hum horizonte tão risonho :, lembra logo, que
e desvaneceu a negra nuvem, que ó abafava. O .
yranno Napoleio d	 is de ter sido tantote an '
nos o flagelo do ;deo	 de ter sacrificado á sua

cucai ambição tantas vicumas tinamos sao ps
cntos da sua existencia . perdido o thratio, e
ira , tentou salvas a vida; e depois de filmeis

forças para evadir-se á' vigilancia da esquadra 1*.
entregou-se ao Commandante Maitiand

que a bordo do Belloropbon o conduzia a Torbay, ,
e depois a Plyntoutb. Este facto tão' notavel petas
suas circunsrancias , e ainda na is pelas consequen-
i - que" dele pendem, vai ()ocupar o resto des-

no qual poremos ante os olhas do Leitor
rtigos do Tintes , que nos dão, idez dee-

ei rn,, te. u

Extraor
	

de Londres.

faria dos	 °cio: Estr.
de i8t ç.

O Vistoruie Castiereagb envibu huim despacho,
datado de Paris 17 de Julho de 18:5 cujo ex-
tracto he o seguinte

Depois de fechas os meus ultsmos despachos



desta data ," recebi a iricinsa Communicação deste
Governo

44 Tenho, a honra de participar, a V. S. que
•i:poluiu Bonapárte , 'não . pod2ndo escapar dos
cruzadores Inglezes , ou das guardas conservadas
sobre as costas , tomou a resolução de hir a burdu
da No /mina Belloropbon , Capitão Maitiand. ,,

Tenho a honra de ser, &c.
(Assignado)	 Duque de O rRANTO.

-A , S. E. o Visconde CAsi-„ LEREAGH.

, Secretaria do Almirantado 25 de _Julho..

Extracto de huma carta' do Capito Maitland , da
. n.du de S. M. o Belferopbon a João wilson

, Crocker, , datada da habil; de &isques
a 14 do corrente.

•Pata informação dos Lords ComMissarios do,
Almirantado, cenho de participar-vos, que o Corr-

. de de Las Cases, e o General D I Allemandt viera ho-
je a bordo da nu lk Sua Magestade , que eu com-
mando-, trazendo-me huma proposta de receber a
bordo a Arapoleão Bonaparte , a fim de entregar.
se 	 generosidade de Sua Alteza Real o Principe
Regente.	 .

Julgando-me authorisado por ordem secreta de
Suas Senhorias , annui á proposta , e elle deve
embarcar a bordo desta nau amanba pela manhã.

Para que não houvesse engano, eu explicira.
. e claramente expuz áo Conde Las Cases , .que eu

não rinha authoridide alguma de conceder condi-
ções de qualquer natureza ; mas que tudo quanto
eu podia Lazer era leva lo com a sua comitiva pa-
ra Inglaterra, pau ser recebido da maneira que
$oa Alteza Real julgasse conveniente.	 .

Daracto da correspondem-ia 0.fficial do Pr 'trio
Marititno de Rochefort.

• Rochefort t7 de .7ulho de t8t 5'.
Seh%or. --- Tenho a honra de informar a Vos-

sa- Excellencia , que a nu de Sua Magestade Bri-
raiiiiira o Belleropl)oil , a bordo da. qual Napoie.io,
Bonaparte embarcou a is do mez , se fez a vela
para a Inglaterra honrem, 17, à huma hora da
tarde. .	 .	 .	 .

,

	

	 Esta riáu levou alem daqlsella.•personagem ,
- todas as pessoas ', que se tem annexado ás suas for-

tunas. Rernetro aqui 'a . li'sia ; eles ao principio
estavão dividiJos entre as fragatas Saale , e Medu-
st:, :. depois passarão a r4 à noite para bordo do
brigue rEpervier , donde forjo levados cru 2scaie-
reis da divifío Ingleza comi-nandada pelo Almirante
Sir Henrique H-otham.

Lista das principaes pessoas embarcadas a boi--
dc? do -Belleropbon com .Napoliiio Bonaparle.

O Tenente General Conde Bertrand , 2043e
domo Mór.

A Condeça iSierrrarici com tres olhos.
•• O Tenente General Duque de Rovigo.

O . Tenente General Laiiemand.
O Marechal de Campo Barão Gourgand,

Ajudante de Campo de Napoieão.

te d
(

)1
'
o.

M	 MMarechal de Campo	 outholon-Setncnvil-

A Condeça Moutholon-Sc pnonville e hum filho.
O Conde LAS CASO ›- Conselheiro d'Estado

e seu illho.
-	 M. Resigny, Chefe de hum esquadrão, Offi-
ciai d'Ordens.

M. Planas, dito.
M.	 , Tenente , dito.
M. Schnlz, Chefe' de hum esquadrão.
M. Poinaorski Capitão.

•M. Alercher Capicao.
M. Mainzault , Cirurião de Napolao.
( Seguem-se os nomes de quarenn ind:viduos,

que compõem a comitiva de Lona pai te, e dos une
tros paisanos embarcados com elle. )

( Assignado )	 Barão BONNf FOI/ X•

A Sua Excellencia o Ministro da Marinha e
Colonas.	 •

Relatorio feito a ,Stia Exceilencia o Ministro da
Marulha e Colonias , pelaCapitiio de bone;
fragata, De Rigny, , especialmente mandado a
Rochefort.

•
Senhor. — Tenho a honra de remetter a V.

Ex. o detalhe da inforrnaçãO, que collegi , relati-
vamente á missão, de que fui encarregado pau Ro. •
cbcfort:

chegando a este porto ha manhã de i8, sou-
be que NapoleJo Bowiparte tinha sabido para In-
gla!erra n.:o de Sua Magèstade Pellerophon ,
Com. MaitIatt,2 , a 16 de Julho. a huma hora :e
meia da tarde.

Como as minhas instrucções me ordenado
que tivesse COMTramtcÃções otliciaes a este respei-
to, corn o Almirante H'othain , que comrnancla a
estação Inglez, :mtnediatarnente lhe escrevi, te-
rnettendo ao nesmo tempo os despachos de M.
Croker, ," Secretai io do Almirantado de Inglaterra
de que eu era portador. Estas_ cartas fora° levadas
ao Almirante pelo -Capitão Tenente Fleurian , -que
V. Ex. ajtinioil comigo.

Resulta das dififl tentes corrimunicaçóes , cue te-
nho tido com . o Almirante Inglez e com o Pre-
feito Maritimo , que NapoleÃo chegando a Rotim-
for: a 3 de Julho , residira em eaza do Prefeito
até 8. Aperrado pelo General S! .ek	 que estiva-
encarregado de escoltaio , para que embarcasse,



pga. nado b`onneferre, Prefeita Marrno ; para
que aproveitasse a occasião , • que lhe oferecia a
vento e maré , resolveu-se finalmente a embarcar
os escaleres que o esperaváo todas as marés , e
foi a bordo da Saale as to da noite , dividindo a
sua companhia entre aquella fragata e a •Mrdirsea.

No dia seguinte	 desembarcou na ilha de
e viSitOu as fottificaçaes.

ix to os ventos erão fivaraveis para puchar
.pra •o _mar , mas os cruzadores Inglezef e o luar

eixavão ás ffgataS pouca esperança de eiCapai..
De to para / NapoleÃo nvndon ein hum

Pálamentario a bordo do -navio Inglez üellero-
piton , o General Servdry, , e LaS Cases. Este Par-
lamentado voltou a 11.

Dc r para ra Napolao soube de Seu irmão
:josé a dissolução elas Caentras , e a entrada do
Rei em Paris. Até aquelle momento Napoileiio ti-
nha muitas vezes expressado sua opinião , de que
as Camaras o tornaria° -a chamar , quer elle qui-
zesse deste modo impar, as authoridades que o
cercavão , quer ele realmente nutrisse esta espe-
rança.

A 12 desembarcou na Ilha d'Aix, com sua
comitiva e bagagem, e na noite de a a chegarão
aqui da Rochelle -duas lanchas meio-cobertas. Pare-
cia que Is:apaleio as tinha comprado com tenção
de embarcar nen:is , e tentar, a cobertor da noite,
~ar butua sumaca Dinaniarqueza , com a qual
se suppoz que elle • tinha tratido , e- o esperava
em distancia de ;o ou 40 legoas, Não se sabe co-
mo elle não aptoveitOu estes arranjct ; provavel-
mente porque lhe parecerão muito arriscados.

Na noite' de i e embarcou a ,bordo do brigue
Francez L'Epervier, e na noite de 14 O General'
Recer, , que tinha hido negociar a bordo dos cru-
zadores Inicies have. u.-lo voltado, Napaleh man-
dou -pôr a bordo do 4)0-vier sua cornkiva e ba-
gagem..

Na manhã' de t s , vio-se aquelle navio. fazen-
do vela como parlamentar para a mio do Almi-
rante', não lhe permestinio o 'estado do mar, que -
elle se chegasse rap:darnente, alguns escaleres
glezes vierão encontra-lo, e levarão os Passageiros
para bordo do Bellerop4ort.' Nesta Oceaião o Te-
nente "'Jourdan , Commandante do Epervier, , jul-
gOU do - seu dever pedir, e obteve por consluen-
cia , do Capitão do Belleropi,on , huma
por enr ice do transporte de Bonaparte a borda
daquele navio.

No mesmo dia hurna Fragata do cruzeiro sus--
pendeu

'
 e fez-se a 'vela para Inglaterra. A 16 o

kellerophors se fez Á vela a hora e meia da tarde.
O vento foi desde então ião brando e tão escas-
so , que não permitte supor que chegue a Ingla.
terra antes de 19.

A 17 o Prefeita Iklarrirta6 de I?orkzfort expe,
dio ás tropas, e rnarinh eitos ás suas eidos , burila
Proclamação ; que annunciando a entrada de -Sua
Mag,estaile em Parti , nu meio de acclamações de
todos os habitantes,, lhes ordenou ao mesmo tem-
po que tomassem O tope branco.-

Içou-se a bandeira branca nos fortes , e abor-
do dos navios, que estavão nas bahias a 17 ao meio.
dia , e salvou a artilharia.	 •

Desde re o B2,rão &mire:a intimou sua ten-
ção ás tropas do seu cominando , .de arvorar estas
bandeiras , mas o chefe .de batalhão , Commandànte
da . praça , não havendo então recebido as oidens
dirigidas aos Generaes seus OiTie.aes Superiores , M.
Bonnefoux julgou acertado demorar até que podes-
se obrar de acordo com aquelle Official Superior,
que prontamente recebeu do Major General •Ber-
iram/ , COMMandante tdo Charente , ordem
para imitar o movimento da marinha.

Não posso deixar de informar a V. E. que
as 'prudentes medidas tomadas pelo Prefeito Man/i-
mo, e pelo Major General Bertrarsif , previnirão
os projectos dos mal affeiçoados , se os houvesse.

Rochefort e Rc:helle estão animados darnelhor
animo , e estes pontos, ainda o ultimo debaixo da'
influencia de Bonaparte , não farão os menos adian-
tados em manifestar sua afeição á pessoa 'do Rei ,-
e o seu ' prazer em saberem da chegada do nosso
Augusto lkironarca á sua Capital.

V. E. achará aqui junta a copia de horta car-
ta , dirigida por Napuldo ao Príncipe Regente de
Inglaterra, e que chegou 'a Sua Alteza Real por
meio dos cruzadores Inglezes.

Roo a V. E. que aceite a homenagem do
meu profundo respeito.

H. DE Ricr.v , Capitão de Fragata.

Carta de Bonaparte ao Principet Regente da
Grau Bretanha.

(g Victima das facçôes , que dividem minha
patria , e da inimisade das mpiores Potenci.3 da •
'Europa terminei minha carreira politica , e venho
como ibonismies sentar-me sobre os lares do pe.,
vo Inglez. Eu me ponhO debaixo da. Protecção
das suas leis, -iae eu reclamo a Vossa Aireza Real ,
como o mak poderosa , o mais constante 1 e sa,
mais generoso cos meus inimigos.

Tuba."' 14 de 2'illho.

• Hoje chegarão as nÁns de Sua TIlagestade
ruidon e Rellerophon ; abordo da segunda	 Na-
poleo lionaparte , o General rertrand , s.tra
lia , e ires filhos ; o Conde Aloutholon , sua nia-
hei , e lyarn	 5,24/ary , Las. C'ascs, e seu ã-



Ihea , o General Lane:nana 9 e muitos outros —
ao todo bani 34. — O Almirante do Porto em Ply-
mofai: e Mylord Keith se espado essa carde Claque'.
le porto , e então se salacaa o que ha de fazer-se
de Bonaparte e sua gente ; ao- presente nada sabe-
mos do que deltas se periende fazer. Nao se con-
sente a estrangeiros atracar o Bellerophon , mas %Ma-
poieão he visto assaz claramente no jardim, e os
que -andão á roda do navio o vêm perfeitamente.

Torbay 26 de Julho.

O Belleropbon , commandante Plaittartd, sa-
hio esta manhã petas cinco horas para Plymoutb ,
com Borraparte e sua comitiva. A bordo da corve-
ta Slaney está o Marechal Barão Gourgon. Nunca

em Torbay SC vi0 burila Cousa similhante. Vem
homens e senhoras de 60 e . ,±3 'milhas' de disrancia

e mais. ; nunca se vio simelhante concurso de povo.

Times de arde >Mo..

O seguinte diario relativo a Bonaparte appa-
teceu em huma Gazeta da carde: — •

Extractos de huma Carta de hspn Oficiai da nau
de S:44° Magestade Cyrus datada da bal:ia

de Basque a t6 de Julho de	 5.

Julho i de t8ts. —• Estando nós na Isle de
pies, ancorados , soccorrendo os Realistas , veio
hum bote a bordo da nau de Sua Magestade Bel-
leioph90 , com despaohos annunciando que Bona-
pane rinha sahido de Paris para algum porta do
Sul, com tenção de há' para a America , e reque-
rendo-nos que desunamos , e o ajudassemos a blo-
quear . Rothefort. Immediatarneine passamos á Bahia
de QL4beron , ao Almirante Hotbatn com esta no-

3 de . 7ulbo. —Chegados á bahia de Qtliberon
ás ; da tarde, communicámos com o Almirante
Hotbain , e sahimos outra vez directamente para
ajuntar-nos ao Belleropbori na altura deste porto.

6 de 711lho.— A's 6 da manhã demos caça,
e registámos, hum navio Prussfarto , que sahia de
Cbarente , sem embargo das hostilidades entre as
duas nações. Examinárnoalo miudamente, mas não
achámos a bordo cáracIves de suspeita. Recebe-
mos informação de que Bonaparte não estava em
Rocbefort , mas esperava-se todos os dias.

- 8 de 7ulho. — Tornámos ao nosso posto , de-
pois de tornarmos huma lincha, que continha ; Sola
dados • pertencentes á ilha de Noirmonstier , que

procurav4o passar pot pescadores t — não ganhámos
noticia.

t a de 7ulbe). - A hutna hora da tarde 'escavamos
perto deita , e do Stadey. Belleropton nos disse pelo
telegrapho , "Chegai-vos ao farol de Balaine : Bo-
naparte está' abi tentando escapar. Examinai toda
:3 qualidade de embarcação que se cozer tom elle.
Tenho dois dos seus Ge:lemes , que me pcdirío que
ekixasse pastaras fragatas.

A's tres da tarde vimos hum brigue sahindo
da 'passagem Breton , demos-lhe caça doze horas,
c achámos que era hum ilmericano sem passagri-
ros , que nos disse que elle não duvidava que Bu-
naparte escava em Rochefort , mas não se sabia
pubficamente no lugar donde elle sabia (S. Mar-.
tinho , ilha Rhé),

r; de julho.— A hora e meia vimos o Bel.

1

 kropbon e Slaney em alguma distancia a saravam°
com bandeiras parlamentares nos mastros grandes ,
e anima chassemareé, com huma bandeira similhan-
te , de marie:ra que tivemos pouca duvida de que
Napolcão se havia entregado ou ao menos escava
em negociação para aquelle fim.

14 de Julho. O Sriparb Almirante Ho-
skarn , nos mandou 'dar fundo- dentro da passagem
Breton , para mais effecidvamente bloquea-la, e
então passou á bahia dc !lasquei para se unir ao
.Bellerophon.

	

de .7r4lho.	 Slaney passou por nós, e
disse Jack) relegraphos	 Para Inglaterra com des-
pachos importantes. 9,

16 de . 7ffirho.— Fomos chamados para este lu-
gar , e achámos o perturbador do mundo, o qual
tão desveladamente tinharn,ps espreitado seguro a
bordo do Bellerophon. Elle voltava a esta nau de
almoçar a bordo do Superb com o Almirante, que
mandou guarnecer as vergas em sinal de respeito;

Passámos por junto .de Bellerop i.on muitas ve-
zes : o Capitão Maitland nos disse, ' g Trago
Bonaparte a bordo.

NapoieTto esteve exposto em plena vista nos
baileos quasi em distancia de vinte varas, -para.
ver-nos, e nós em paga o examinámos, corno
podereis crer, com attençáo minuciosa, e Curiosa,
Estava vesridc com imola farda verde com duas
iagonas e gala encarnada — huma larga - faxe ver-d

imelha sobre os hombras , e huma grande estrella
sobre o peito esquerdo, colete branco, panralonas ,
botas, - e hum grande chapeo armado com o laço
ir:color. Eu conheci a figura e o rosto immediata-
Men te ; , he impossivel que alguern , que huma vez
examinou artentarnente as suas feições, se engane.
Bertrand , .Savary, L'Allernand e outros estaváo
com elle.

n,.....n••••7n••••

RIO DE JANEIRO NA IMPRESS/O REGIA. t8ts.


